
ASSINATURA DO PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O GOVERNO REGIONAL E A UNIVERSIDADE DOS AÇORES

Ponta Delgada, 8 de Setembro de 2004
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Com a assinatura de mais este protocolo entre o Governo Regional e a Universidade dos Açores é dado mais um passo no aprofundamento da relação entre ambas as instituições, representando, da parte do Governo Regional, o reiterar da importância atribuída à Universidade no contexto das instituições basilares da sociedade açoriana e dos factores mais importantes de desenvolvimento regional.
A Universidade dos Açores, agora finalmente integrando no seu seio as Escolas Superiores de Enfermagem de Angra do Heroísmo e de Ponta Delgada, é, na Região, a instituição por excelência vocacionada para a investigação científica e tecnológica e a única que, de forma regular, ministra o ensino superior, seja ele politécnico ou universitário. 
Tripolar e de abrangência regional, a Universidade dos Açores soube sempre assumir o seu papel como um dos motores da qualificação, do desenvolvimento e da coesão social no arquipélago.

Reconhecendo esses pressupostos, e sempre no mais estrito respeito pela autonomia da Universidade, o Governo Regional tem vindo - face à escassez e à inadequação à realidade insular do financiamento nacional a que a lei obriga - a assumir, de forma crescente, o financiamento complementar da despesa universitária. Tal traduziu-se num apoio muito significativo na aquisição das instalações próprias da Universidade na cidade da Horta, no equipamento da biblioteca em Ponta Delgada, na cedência de terrenos e imóveis do património regional para instalação da Universidade e das suas residências para estudantes, na cedência do seu navio de investigação pesqueira e oceanográfica e, particularmente, no apoio à investigação científica em diversas áreas do saber. O Governo recorre com frequência permanente à aquisição de serviços, por vezes protocolada, junto de departamentos da Universidade, em áreas múltiplas, como a protecção civil, a formação para o pessoal docente ao serviço do sistema educativo regional, o ambiente ou o desenvolvimento agrário.
Por seu lado, a Universidade tem prestado aos Açores um serviço que não tem preço, fixando, entre nós, valores e saberes que de outra forma não usufruiríamos, constituindo-se como o parceiro mais relevante das políticas públicas regionais de ciência e tecnologia e como suporte científico de muitas opções governamentais de grande sensibilidade ou especialidade.
Com o presente protocolo, atentos os encargos financeiros para a Universidade da sua indispensável presença física na ilha Terceira e no Faial, o Governo Regional compromete-se, numa perspectiva plurianual, a ajudar a Universidade dos Açores a minorar as suas dificuldades, através de um apoio de 350 mil euros em 2004 e de apoios em montantes não inferiores nos anos seguintes. Numa Região como a nossa, com as suas necessidades, há sempre uma grande pressão sobre a despesa pública. Esta, porém, dirigida à Universidade, tem um inquestionável carácter reprodutivo.
Recordo que, só nestes últimos meses, para além do relacionamento contratual corrente, o Governo atribuiu à Universidade um apoio da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia, no valor de 590 mil euros, para equipamentos, e, através da Secretaria Regional da Educação e Cultura, no âmbito já referido da formação de pessoal docente, celebrou um protocolo que se traduz num financiamento indirecto que no próximo ano lectivo ultrapassará os 700 mil euros.
Com os novos desafios que se colocam com a integração das Escolas Superiores de Enfermagem, a criação de novos cursos nas áreas das ciências da saúde, nomeadamente os preparatórios de medicina - área em que a colaboração regional foi e será determinante - e o previsível surgimento do ensino politécnico em novas áreas no seio da Universidade, o relacionamento que entre o Governo e a Universidade dos Açores se pretende manter e aprofundar terá, seguramente, um papel relevante. Fica, pois, nesta ocasião, registado o meu compromisso, em nome do Governo Regional. Esperamos, assim, contribuir activamente para a afirmação e a consolidação da Universidade dos Açores quer na Região quer nos contextos próprios mais alargados das suas finalidades.
Muito obrigado.
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